
Ata nº 2 

(Quadriénio 2021/2025) 

  
Aos vinte e seis dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, pelas vinte horas e quarenta 
e cinco minutos, no Polo Cultural da Amoreira (antiga escola primária), sito na Rua dos 
Arrabaldes, nº 10, reuniu a Assembleia de Freguesia com a seguinte ordem de trabalhos: 
Ponto Um - Período destinado à intervenção do público; Ponto Dois – Antes da ordem do 
dia; Ponto Três - Apreciação e eventual aprovação dos documentos de prestação de 
contas referentes ao ano 2021; Ponto Quatro - Apreciação e eventual aprovação da 
primeira revisão ao orçamento e planos para 2022; Ponto Cinco - Apreciação da 
atualização do inventário da Junta de Freguesia; Ponto Seis - Informação do Presidente 
da Junta de Freguesia à Assembleia.  
 
Estiveram presentes os seguintes membros da Assembleia de Freguesia: Célia Cristina da 
Costa Pedro, Paulo Alexandre Pereira Oliveira, Juliana Micaela Ferreira Correia, Orlando 
Elias Militão de Carvalho; Elisabete Rocha Castanheira e Ana Catarina Mateus Afonso, 
esteve ausente o senhor Luís Miguel Martins Pereira. 
 
Antes de iniciar a reunião, a senhora Presidente de Assembleia fez uma breve abordagem 
sobre o metodologia, regras e procedimentos adotados no decorrer desta e das futuras 
reuniões,  uma vez que o Regimento foi alterado e o período destinado à intervenção do 
público passa a ser imediatamente a seguir ao início da reunião, de acordo com o Artigo 
14 do Regimento. Informou também que, sobre a forma de intervenção quer do público, 
quer de todos os membros da Assembleia, todas as intervenções terão que ser solicitadas 
e dirigidas à Presidente da mesa, sempre com o pedido do uso da palavra, ficando 
expresso que o pedido seja feito de forma ordeira, com respeito e sempre cumprindo as 
normas do Regimento. 
Posto isto, a senhora Presidente da Assembleia deu início à sessão saudando todos os 
presentes e passou à leitura do expediente. 
 
Ponto Um  – Neste ponto não houve inscrições para qualquer intervenção. 
 
Ponto Dois  – A senhora Presidente de Assembleia iniciou o Período Antes da Ordem do 
dia com a informação de que no passado dia vinte e quatro de abril a mesa recebeu um 
email do senhor Luís Miguel Martins Pereira a informar que por motivos profissionais não 
poderia estar presente nesta reunião, ficando o documento disponível para consulta. 
Informou também que não houve mais correspondência relevante, apenas publicidade. 
Ainda neste ponto foi posta a votação a ata nº1 da Assembleia de Freguesia do dia vinte  
 



 
e dois de dezembro de dois mil e vinte e um, tendo sido aprovada por unanimidade com 
6 votos a favor. A ata foi posteriormente assinada pelos elementos da Assembleia. 
 
De seguida, e ainda no Período Antes da Ordem do dia, a senhora Presidente da mesa 
questionou se havia inscrições dos membros da Assembleia para usar da palavra, tendo-
se inscrito a senhora Elisabete Rocha Castanheira e o senhor Orlando Elias Militão de 
Carvalho.  
A senhora Elisabete Rocha Castanheira colocou as seguintes questões à mesa: a) pretende 
ser esclarecida se a pessoa do executivo que conduz a carrinha está habilitada a 
transportar crianças e jovens com carta de condução de transporte coletivo, certificado 
IMT e DGTT; b) questionou sobre o funcionário a prestar serviço no âmbito do POC, em 
relação ao seu comportamento durante o horário de serviço e em relação ao problema 
de saúde/dependência. Na sequência deste pedido, questionou se o executivo tem um 
plano de acompanhamento, para a inclusão e reabilitação do indivíduo, sugeriu o serviço 
de Psicologia do Município de Óbidos; c) questionou sobre o ponto de situação da obra 
da Casa dos Seixos; d) sensibilizou para as abordagens nos próximos convites por parte 
do executivo da Junta de Freguesia e fez referência aos direitos de autor na apresentação 
realizada no âmbito do evento dos Moinhos, relativamente à frase transcrita na Gazeta 
das Caldas; e) fez referência à forma fechada como as tendas foram montadas, à falta de 
palanque para o rancho dançar e ao facto da Praça continuar com circulação de viaturas 
durante o referido evento; f) solicitou esclarecimentos sobre os atos de vandalismo que 
ocorreram na localidade, em propriedade privada e pública, nomeadamente a pintura do 
edifício do “Vira Copos”, matrículas e a cerca do parque infantil, bem como se havia 
conhecimento de queixa por parte dos lesados às autoridades; g) solicitou 
esclarecimentos a propósito do mercado mensal, relativamente à divulgação, condições 
para os feirantes e clientes, e se o executivo tinha noção do nível de satisfação de quem 
compra e de quem vende. 
Foi dada a palavra ao senhor Presidente da Junta de Freguesia que esclareceu o seguinte: 
a) obteve informação junto do vereador da CMO que lhe deu a confirmação de que 
efetivamente o elemento do executivo pode efetuar este transporte, uma vez que não 
está a título de exclusividade. A esta afirmação, a senhora Elisabete Rocha Castanheira 
contrapôs dizendo que a pessoa tem que estar habilitada com o Curso e com os 
Respetivos Certificados do IMT e DGTT, para realizar o Transporte Coletivo de Crianças e 
Jovens, referiu ainda que em caso de dúvida, pode partilhar o documento Lei 13/2006 de 
17 de Abril, com o senhor Presidente da Junta, situação que se realizou no fim da 
Assembleia, partilhando para o e-mail da Junta de Freguesia e para o e-mail privado do 
senhor Presidente.  
A senhora Elisabete Rocha Castanheira, propõe, à semelhança do que acontece em outras 
Juntas do concelho, que a funcionária Assistente Técnica assuma funções polivalentes,  



 
 
com atribuição à funcionária de um Curso de Formação Inicial, em Transporte Coletivo de 
Crianças e Jovens, pela Junta de Freguesia da Amoreira, à funcionária com a devida 
categoria. Referiu e solicitou que não se responsabiliza pela situação atual, e que não 
concorda que um elemento do executivo continue a assegurar este tipo de serviço. 
 O senhor Presidente da junta, por sua vez, adiantou que está agendada já para o início 
de maio a entrevista a um candidato com carta especial para este tipo de transporte.  
b) Relativamente ao funcionário da junta, o senhor Presidente esclareceu que o mesmo 
foi contratado através da IEFP e que o executivo tem conhecimento da situação mas que 
não dispõe de meios para contratar uma pessoa para se responsabilizar por este senhor 
e que o despedimento não seria solução. A senhora Elisabete Rocha Castanheira pediu a 
palavra para referir que concorda com a não dispensa dos serviços do funcionário, no 
entanto, sugere que este deve neste período no exercício das suas funções e vigilância 
obter mentoria e deveria receber apoio de uma associação de reabilitação, como por 
exemplo a do Olho Marinho “Associação a Minha Casa” e ou solicitar apoio à Dra Joana 
Duarte, Psicóloga do Município de Óbidos para que este seja devidamente acompanhado 
e ajudado. 
O senhor Presidente da Junta pediu apoio e deu a palavra ao senhor João Manuel 
Penteado, onde este acrescentou que já foram feitas algumas abordagens a este senhor 
e que o mesmo não aceita ajuda acabando por desmentir tais fatos. 
c) Quanto ao ponto de situação da obra da Casa dos Seixos, o senhor Presidente da Junta 
refere que a obra pertence à Câmara e que o contrato indica que as obras terminarão em 
julho porém, o empreiteiro tem intenção de a terminar antes. 
d) No que diz respeito à abordagem no evento dos Moinhos, a senhora Elisabete Rocha 
Castanheira esclarece que os elementos do executivo devem fazer abordagens na 
qualidade de elementos do executivo e devem evitar promover atividades particulares 
nessas ocasiões à semelhança do que aconteceu no evento dos Moinhos. O senhor 
Presidente da junta deu a palavra à senhora Maria João Soares que esclareceu que em 
nada teve a ver os dois assuntos visto que, primeiro foi feita a contratação do rancho e 
posteriormente houve uma conversa sequencial informal de âmbito pessoal. Neste ponto 
foi ainda feito o reparo pela senhora Elisabete Rocha Castanheira acerca dos direitos de 
autor alegando que o senhor Orlando Elias Militão de Carvalho referiu na Gazeta das 
Caldas uma frase da autoria do senhor Sérgio Pereira. A esta afirmação, o senhor Orlando 
Elias Militão de Carvalho solicitou a palavra e argumentou que tem conhecimentos 
suficientes para falar do assunto e que não necessita de proferir frases alheias, pois é filho 
de moleiro e desde muito novo lidou com assuntos e expressões alusivas a moleiros e 
moinhos e que foi com muito orgulho que participou neste evento da terra. 
e) Quanto à disposição em U das tendas do Mercado de Primavera e à falta de fecho da 
Praça, o senhor Presidente da Junta de Freguesia esclareceu que face às condições  



 
 
climatéricas não havia nada melhor a fazer e que não houve condições para montar a 
tenda grande. 
Na questão f), o senhor Presidente da Junta informou que teve conhecimento de terem 
sido feitas as queixas à GNR por parte de todos os lesados. 
g) Por último, no que diz respeito ao mercado mensal, o senhor Presidente da Junta 
informou que há cada vez menos vendedores assim como cada vez menos compradores 
e adianta que se pensou em mudar o mercado mensal para o junto do Centro Social, 
contudo, o espaço vai entrar em obras brevemente, foi esclarecido também que já foi 
feita uma sondagem como intuito de perceber quais as preferências quanto ao local por 
parte quer dos compradores quer dos vendedores e que não houve consenso.  
De seguida, foi dada, pela Presidente da mesa, a palavra ao senhor Orlando Elias Militão 
de Carvalho que afirmou e pretendeu deixar expresso e manifestar o seu protesto, pelo 
poder que lhe confere o Artigo 8 ponto 3 do Regimento, acerca de um comentário nas 
redes sociais onde os elementos da Assembleia de Freguesia são apelidados de "burros, 
frouxinhos..."assim, o senhor Orlando Elias Militão de Carvalho, afirmou que, fazendo 
parte desta Assembleia e para defender a sua honra, apresenta o seu protesto a estas 
palavras, uma vez que não se revê, e que, se alguém tem algo a dizer que o diga cara a 
cara. Referiu ainda que, fez ontem quarenta e oito anos que o Movimento das Forças  
Armadas deu a todos os cidadãos a liberdade de expressão, mas sem ofender os outros e 
exige que esta sua intervenção e manifesto de desagrado conste nesta ata.  
 
Ponto três - De seguida a senhora Presidente da Assembleia de Freguesia dá início ao 
período da ordem do dia. A senhora Elisabete Rocha Castanheira pediu a palavra e pede 
esclarecimento sobre a necessidade das retificações nas prestações de contas. O 
Presidente da Junta deu a palavra ao técnico de contas presente nesta reunião, que 
explicou que está relacionado com a alteração do saldo de gerência do ano anterior. Os 
documentos de prestação de contas referentes ao ano de 2021 foram aprovados por 
unanimidade com 6 votos a favor. 
 
Ponto Quatro - A revisão ao orçamento e planos para 2022. Após apreciação e votação 
este ponto foi aprovado por unanimidade com 6 votos a favor. 
 
Ponto Cinco – Neste ponto foi feita a apreciação do Inventário, não tendo havido duvidas 
relevantes. 
 
Ponto Seis - O senhor Presidente da Junta facultou a todos os membros da Assembleia a 
informação sobre as atividades do executivo na freguesia, a saber: na área social foram 
realizados os transportes habituais das refeições e dos utentes da Cerci Peniche e de um  



 
 
aluno do jardim-de-infância; na comunicação continuaram a ser atualizados o site e 
Facebook da freguesia; nas obras/intervenções foi feita a limpeza/manutenção de 
caminhos e taludes - intervenção com roça caniços, a aplicação de massas frias na 
Amoreira e Praia del Rei, a realização de pequenos calcetamentos, o corte de árvores na 
Praia del Rei, estando ainda prevista a colocação de rede de proteção na horta biológica 
no complexo escolar do Furadouro; na área da cultura foi feita a atividade do dia dos 
moinhos com visitas, exposição, mercado de primavera, oficina lúdica de confeção de 
pão, palestra, almoço no Centro Social Cultural e Recreativo e ainda animação com as 
concertinas d´Óbidos e com o rancho folclórico e etnográfico "As Ceifeiras da Fanadia", 
foi também realizada a atividade do dia mundial do livro com a Tertúlia do livro 
"Desamparo" com a presença da escritora Inês Pedrosa e comemorações do 25 de Abril 
com leitura de poemas e música; no que ao ambiente diz respeito, foram colocadas 
armadilhas para as vespas velutinas e foi comemorado o dia da árvore através de uma 
iniciativa que envolveu crianças do jardim-de-infância; quanto a outras 
atividades/informações, foi feita a integração de um funcionário através do IEFP, irá 
iniciar outro funcionário no dia dois de maio através do IEFP, procedimento concursal; 
Programa Vale Eficiência Energética (foi feita informação detalhada sobre programa para 
informação à população); consulta pública com votação até 15 de maio; na área de 
atividades de apoio à população no âmbito COVID-19 houve o apoio de diversas famílias 
na entrega de vouchers relativos aos apoios promovidos pelo Município de Óbidos, assim 
como, a desinfeção dos espaços públicos. 
 
Não havendo mais intervenções, a senhora Presidente de Assembleia deu por encerrada 
a sessão às vinte e uma horas e cinquenta minutos, saudando mais uma vez todos os 
presentes e agradecendo a forma cordial e respeitosa com que decorreu esta reunião, da 
qual foi lavrada a presente ata que foi posteriormente lida e assinada por todos. 
 
Célia Cristina Costa Pedro:  _______________________________________________ 

Paulo Alexandre Pereira Oliveira: ___________________________________________ 

Juliana Micaela Ferreira Correia: ____________________________________________ 

Orlando Elias Militão de Carvalho: __________________________________________ 

Elisabete Rocha Castanheira: _______________________________________________ 

Ana Catarina Mateus Afonso: ______________________________________________ 

 


